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classifi cado como Monumento Nacional 
desde 1927. Localizado na freguesia do 
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investigação e interpretação arqueológica.
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EDITORIAL

A Arqueologia é (não só, mas também) feita de memórias… 
de sítios, de objectos, de pessoas.
O artigo que nesta edição justifi ca o destaque de capa ilustra-o bem, ao evocar uma 

investigadora que nos deixou prematuramente, Helena Frade (1957-2014 †), ao mesmo tempo que 
recorda um dos sítios que marcou a sua formação académica (foi tema da dissertação de mestrado 
em Arqueologia que apresentou à Universidade de Coimbra, em 2002) e enriqueceu a sua carreira 
profi ssional, a villa romana de Centum Celas (Belmonte), onde escavou na década de 1990. 
Num terceiro plano, lembra ainda materiais arqueológicos exibidos em exposição dedicada a 
esse sítio, em 2008, publicando fi nalmente o catálogo então preparado por Helena Frade e 
Elisa Albuquerque, que permaneceu inédito até esta última o transformar no que hoje 
podemos ler nas páginas da Al-Madan Online.
Construída originalmente em meados do século I como imponente casa de família abastada, 
Centum Celas foi residência e espaço de apoio a trabalhos agrícolas durante mais de um milénio, 
com sucessivas transformações e adaptações antes do progressivo abandono e degradação na Idade 
Média. A parte central e mais elevada da casa resistiu à ruína e deu-lhe o aspecto de “torre” que 
tem desde o século XIII, pelo menos, induzindo múltiplas interpretações quanto à sua cronologia e 
funcionalidade. O Prof. Jorge de Alarcão descreveu muito bem esse processo em obra de 2019, 
A Torre de Centum Celas (Belmonte), edição ArqueoHoje Ld.ª apoiada pelo Município de Belmonte 
(Isbn 978-989-54407-0-2), em estudo enriquecido com os desenhos de arquitectura de José Luís 
Madeira e as fotografi as de Pedro C. Carvalho. Um livro pequeno, mas fundamental para perceber 
um sítio arqueológico que vale a pena visitar, não se restringe ao que resta da antiga casa romana e 
ainda tem muito a revelar, como tantos outros no nosso país. Sítios, objectos e pessoas que merecem 
ser conhecidos, integrados nas nossas memórias sociais e valorizados na prática da gestão 
patrimonial presente e futura.
Felizmente, a refl exão teórica e a investigação aplicada ao Património cultural enfrentam esse 
desafi o com empenho e engenho, numa perspectiva progressivamente multidisciplinar e 
multitemática que caracteriza a comunidade científi ca e está bem patente na diversidade de trabalhos 
que ora publicamos. Do enquadramento legislativo e epistemológico à apresentação de diferentes 
“terrenos” e objectos patrimoniais, com abordagens mais clássicas ou abertas às novas tecnologias 
e às preocupações ambientais, tudo pode ser encontrado nas próximas páginas desta revista e 
certamente proporcionará boas leituras. Votos de que assim seja!

                                  Jorge Raposo, 15 de Julho de 2025
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EVENTOS

Dos sítios, das artes 

e das noites megalíticas

a exposição

Nelson J. Almeida 1, 2, 3, Diniz Cortes 4, Tânia Matias 5, João Barreira 6, 7, 8 e André Tomé 5, 8

1 Universidade de Évora, Chaia - Centro de História de Arte e Investigação Artística / In2Past - Laboratório 
Associado para a Investigação e Inovação em Património, Artes, Sustentabilidade e Território, Escola de 
Ciências Sociais (nelson.almeida@uevora.pt).
2 Uniarq - Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa.
3 O Legado da Terra, Cooperativa de Responsabilidade Limitada.
4 Wildscape.
5 Câmara Municipal de Beja.
6 Museu Rainha Dona Leonor.
7 Ihc - Instituto de História Contemporânea, Universidade de Évora / In2Past.
8 Ceaacp - Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Património.

Por opção dos autores, o texto segue as regras do Acordo Ortográfi co de 1990.

contendo uma instalação artística pensada por 
Tânia Matias. Começando pela primeira sala, 
era dedicada ao megalitismo funerário, especifi -
camente de dólmenes, não por uma anterioridade 
cronológica relativamente às demais evidências 
expostas, mas por ser o principal mote desta mos-
tra e, como tal, englobar um maior número de 
obras (Fig. 3). Nesta sala, os visitantes foram ime-
diatamente confrontados com o que é um dos prin -
cipais denominadores comuns da exposição, as 
fotografi as noturnas. Para enquadrar a sala, foram 
selecionados materiais da Anta do Zambujal, na 

seram obras que, ao não terem um demarcamento 
geográfi co regional destacado, permitiram exem-
plifi car a existência deste tipo de sítios de Norte a 
Sul em Portugal. Do ponto de vista museográfi co, 
tendo como linha orientadora a visão artística do
autor, Diniz Cortes, optou-se por enquadrar a 
mostra com textos que, mantendo uma base cien ti -
fi camente fundamentada, aproximassem os temas 
tratados de uma forma similar, enquadrando-se 
assim numa linha expositiva orientada pela visão 
artística e com ela dialogando. A esta, foram adi-
cionadas uma seleção de materiais que enquadra-
vam o discurso expositivo, ora através da sua 
alu são à informação textual e gráfi ca, ora reme-
tendo para tipos de sítios e atividades que essa 
mesma informação não referia. Deste modo, 
foi possível construir uma exposição que, pelas 
suas características, poderia facilmente ser visi-
tada sem um acompanhamento, mas que ao ter
esse acompanhamento, ganhava na compreen-
são da relação entre as diversas componentes 
expositivas (Fig. 2).
Para esta exposição, foram utilizadas um total 
de cinco salas do primeiro piso do Centro de Ar -
queologia e Artes de Beja, sendo quatro delas 
selecionadas para expor fotografi as, por vezes 
incluindo materiais arqueológicos, e a última 

No passado dia 5 de fevereiro de 2025, foi inau-
gurada a exposição temporária “Dos Sítios,

das Artes e das Noites Megalíticas. Pela lente de 
Diniz Cortes” (Fig. 1). A exposição esteve patente 
no Centro de Arqueologia e Artes de Beja até ao 
passado dia 5 abril, contabilizando mais de 300 vi -
sitantes. Contou com a organização da Câmara Mu -
nicipal de Beja, da Wildscape e da O Legado da Ter -
ra, Crl, com produção e coordenação da Divisão de
Turismo e Património, Maria João Macedo, Tânia
Matias, André Tomé e Rui Aldegalega. As fotogra-
fi as são da autoria de Diniz Cortes, complemen-
tadas com contributos no âmbito da Arqueologia 
(textos e mapa) por Nelson J. Almeida, João Bar-
reira e O Legado da Terra, Crl. A Museografi a es -
teve a cargo de Tânia Matias, André Tomé, Nelson 
Almeida e João Barreira. O design e comunica-
ção visual foi incumbência da Câmara Municipal 
de Beja, com o apoio técnico de montagem de
Tânia Matias, André Tomé, Amadu Ly, Hugo 
Serrano, Inácia Henriques, Joaquim Casadinho e 
José Henrique. Os materiais arqueológicos expos-
tos incluíram cedências do Museu Rainha Dona 
Leonor (Beja), do Museu Municipal de Arqueo-
logia de Serpa (Serpa), da Câmara Municipal de
Beja - Depósito de materiais arqueológicos, e da 
O Legado da Terra, Crl (Beja), enquanto fi el 
depositário.
Tratou-se de uma exposição dedicada à fotografi a 
artística, predominantemente de sítios arqueoló-
gicos e, em menor medida, de materiais arqueoló-
gicos selecionados, todos eles enquadrados tem -
poralmente na Pré-História recente. Nela se expu-

FIG. 1 – Cartaz 
de divulgação da 

exposição.

FIGS. 2 e 3 – Em cima, fase de 
preparação da sala dedicada à arte 

rupestre pintada.
Em baixo, vista parcial da sala 

dedicada aos dólmenes.
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Estas apresentam maioritariamente dimensões de 
90 x 66 cm, com as relativas aos decalques dos
esteios do Dólmen de Antelas em menor dimen-
são (60 x 44 cm), mas também algumas de maior 
dimensão (120 x 88 cm ou 180 x 132 cm), que
dominavam o espaço visual. Trata-se de uma expo-
sição de fotografi a artística, quase unicamente 
noturna, que se serve de evidências arqueológi-
cas como objeto artístico, mantendo na maio -
ria destes registos o cosmos noturno como um elo
de ligação entre o passado e a atualidade (Fig. 7). 
Este elo, por vezes, é também visível em algumas
fotografi as através de paisagens atuais, como po -
voações, que se apresentam em segundo plano.
A exposição foi concebida para ser itinerante, 
recorrendo unicamente às fotografi as e textos. Em 
Beja, optou-se por transpor de um quadro geográ-
fi co e visual nacional para a escala regional, mas 
terminando com um jogo entre o local, através da
fotografi a e materiais, e o universal, através da foto -
grafi a. Como tal, ainda que a exposição não neces -
site de um enquadramento afi m às peças arqueo-
lógicas, pode e deve englobar materiais seleciona-
dos dentre as evidências das regiões de itinerância. 
Desde já fi cam os agradecimentos a todas as pes-
soas e instituições envolvidas na elaboração desta 
exposição, sem as quais a mesma não poderia ter 
sido bem-sucedida, com um especial agradeci-
mento às instituições que facultaram os mate-
riais arqueológicos expostos. Do ponto de vista museográfi co, de salientar que 

as distintas salas da exposição apresentavam pro-
positadamente uma diminuição da luminosi-
dade, exceto junto aos materiais e fotografi as. 

Vidigueira, incluindo uma alabarda, uma lâmina, 
dois geométricos e duas pontas de fl echa, e a placa
de xisto decorada da Herdade dos Pocilgais 2, em 
Fronteira. Fazendo ponte com outros tipos de sítios
da Pré-História recente, optou-se por adicionar uma
vitrina, no fi nal da sala, com ma teriais do recinto 
de fossos de Porto Torrão, em Ferreira do Alentejo 
(prato e colher em cerâmica e serra em cobre), e da
Quinta do Estácio 6, em Beja (potinho em cerâ-
mica). 
A segunda sala, dedicada ao megalitismo não-
-funerário, incluindo menires e cromeleques, 
apresentava materiais recuperados na região de 
Fronteira, nomeadamente machados e enxós em 
pedra polida, e dois fragmentos de cerâmica de -
corados com motivos oculados provenientes do 
Cerro dos Castelos de São Brás e Casa Branca 7,
ambos em Serpa (Fig. 4). O tipo de materiais pre -
tendia sugerir ligações entre a sala anterior, através
dos elementos polidos, e a seguinte, recorrendo ao
tipo de decoração das cerâmicas, que se liga com mo -
tivos pintados comuns neste período e território.
A terceira sala focava a arte rupestre pintada, 
maioritariamente em abrigos conhecidos no Norte
de Portugal, mas apresentava ainda, em destaque, 
o esteio 5 do Dólmen de Antelas, em Oliveira de
Frades, acompanhado de fotografi as dos registos 
históricos dos vários esteios, enquadrados na sua po -
sição original em relação com a planta deste mo -
numento, composta em vinil de recorte no piso da
sala com indicação desses mesmos esteios (Fig. 5).
A quarta sala tentava abordar, através das fotogra-
fi as, a diversidade de contextos que marcam a Pré-
-História recente, incluindo registos de paisagens 
vistas desde e para povoados, mas também gravuras
ao ar livre e em monumentos megalíticos funerários
e não-funerários (Fig. 6). A dominar o centro deste
espaço, colocou-se o vaso campaniforme da Quin -
ta do Castelo 1, em Beja, que marca o fi nal desta ex -
posição, também do ponto de vista cronológico.
Esta peça remete para a transversalidade que é, 
inclusive nesta exposição, unida através de carac-
terísticas específi cas dos sítios e dos materiais com 
ligações temáticas entre as diversas salas, apesar 
dos seus temas predominantes serem distin-
tos. De frente para esta peça, em maior tama-
nho, dominava a fotografi a da recém-descoberta 
Pedra da Foz do Gravio, em Salvada e Quintos,
que engloba um conjunto de covinhas e foi iden-
tifi cada pelo próprio artista. No seu oposto, foi in -
cluída numa sala sem luz natural, com luz negra 
e imagem em ponto de fuga, uma fotografi a 
noturna da via láctea sobre o Castro de Palheiros,
em Murça.

FIG. 7 – Diniz Cortes aquando da 
montagem da exposição.

FIGS. 4 a 6 – De cima para baixo, 
vistas parciais das salas dedicadas ao 
megalitismo não-funerário, à arte rupestre 
pintada e a uma maior diversidade 
de sítios arqueológicos.


	Início
	AO28-2_ALMEIDA et al



